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O Compromisso do Grupo Orsa

Conduzido pelo modelo de 
Governança Corporativa

Repasse de 1% do faturamento 
bruto das empresas do Grupo à 

Fundação Orsa

EMPRESA COMO INSTRUMENTO 
TRANSFORMADOR DA SOCIEDADE 

Condução dos negócios da empresa 
de tal maneira que a torne parceira e 
co-responsável pelo desenvolvimento 

social. 
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3º maior empresa do mercado de celulose, 

papel para embalagens e na produção de 

embalagens em papelão ondulado. 

Receita Anual de 760 milhões de reais;

Geração de mais 2700 empregos diretos e 

indiretos;

Produção de 340 mil toneladas de caixa de 

papelão ondulado por ano;

Organizações
Orsa Celulose, Papel e Embalagens

• Unidade Manaus

• Unidade Rio Verde

• Unidade Paulínia

• Unidade Suzano

• Unidade Nova Campina

• Unidade Franco da Rocha



Organizações
Jari Celulose
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Daniel Ludwig inicia as atividades do Projeto Jari

Direto do Japão, a fábrica inicia sua viagem ao Brasil

Início da Produção –

 

120 mil toneladas/ano

Consórcio de 23 empresas assume o controle acionário

Aumento da produção –

 

280 mil toneladas/ano

Transferência do controle acionário para o Grupo Orsa

Certificação pela FSC -

 

Forest Stewardship

 

Council

Fechamento de Capital

Linha do Tempo



Organizações
Orsa Florestal

Utilização racional dos recursos naturais da 

região – Manejo Sustentável

Produção de madeira tropical certificada;

Projetos de geração de renda em parceria 

com comunidades locais;

Exploração consciente de produtos não-

madeireiros.



Organizações
Fundação Orsa

Desenvolve e executa propostas de intervenção social nas 

linhas de educação, saúde, mundo do trabalho e  

promoção de direitos, com foco na criança e adolescente.

Criança,
Adolescente e

Juventude

Família

Comunidade



Territórios de atuação



Contribuição no 
desenvolvimento local 
de territórios onde atua.

Forma de atuação

Fortalecimento de Políticas 
Públicas Desenvolvimento Local

Educação

Garantia de Direitos

Empregabilidade

Empreededorismo

Saúde



Pesquisa

Elaboração conjunta de estratégias

Gestão / Execução conjunta

Proposição a partir de experiências bem sucedidas

Fortalecimento de Políticas 
Públicas



Delimitação Territorial

Processo
participativo

Diagnóstico

Conselho Gestor Sistema de 
Governança 
Sistema de 
Governança

Capital
Produtivo

Capital
Humano

Capital
Social

Monitoramento e fortalecimento de políticas públicasMonitoramento e fortalecimento de políticas públicas

Capital
Ambiental

Empreendedorismo

Experiências acumuladas

Programas e 
Políticas 

Institucionais

Plano de
Desenvolvimento Local

Empregabilidade

Garantia de Direitos

Educação

Saúde

Desenvolvimento Local



Criado em 1993, o Projeto Bandeira tem como objetivo contribuir para prevenção e o controle 
dos desvios nutricionais e promover capacitações para os profissionais de saúde, educação e 
líderes da comunidade, além de ações educativas para as famílias e a comunidade.

Promoção da nutrição na Região 
Sudoeste de SP –

 
Breve histórico
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Projeto Bandeira
Atendimento a crianças de 0 a 3 anos por uma equipe multidisciplinar
Identificação precoce da anemia
Busca ativa de faltosos, discussão de casos e encaminhamentos necessários
Trabalho em parceria diversos atores do município

Ambulatório de Aleitamento Materno
Manejo do Aleitamento Materno
Promoção da Relactação
Capacitação para equipes do PSF



Promoção da nutrição na Região 
Sudoeste de SP –

 
Breve histórico

1º momento: financiamento de organização local (ADS –
Associação para o Desenvolvimento Social)

2º momento: co-gestão das atividades com a ADS

3º momento: construção de modelo com gestão própria

Momento atual: execução conjunta com parceiros locais, de 
acordo com o Modelo de Desenvolvimento Integrado



Avaliação do Projeto Bandeira -
 

2006

Classificação: Gomez e Waterlow

Início Dez/06
Desnutrição grave 7,0% 0,0%
Desnutrição moderada 26,0% 2,0%
Desnutrição leve 67,0% 17,0%
Desnutrição atual 0,0% 2,0%
Eutrófico 0,0% 60,0%
Abandono - 19,0%
Total 100,0% 100,0%



Parceria com Secretaria Municipal de Saúde e de Educação

Avaliação de 1192 crianças nas 12 creches públicas de Itapeva

Palestras educativas para famílias e profissionais de educação infantil, 
totalizando 765 participantes

Tratamento ambulatorial por meio de equipe multidisciplinar

Alteração no cardápio servido nas creches

Reavaliação: redução de 50% da anemia na faixa etária de prevalência de 
0 a 2 anos de idade

Anemia Carencial Ferropriva



Resultados Programa de Combate 
à
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SaúdeAlimentação

Desvios nutricionais

Aspectos sociais Educação

Nossa visão sobre os determinantes 
dos problemas nutricionais



Alimentação

Desvios nutricionais

Saúde Aspectos sociais Educação

Nossa visão sobre os determinantes 
dos problemas nutricionais



Índice de Desenvolvimento Infantil -
 

IDI 

Fonte: Unicef



Índice de Desenvolvimento Humano -
 IDH 

Fonte: Fundação Seade



Cenário nutricional da região 



Cenário nutricional da região 

N % N % N %
Obesidade 1             1,5% 6             10,2% 7             5,6%
Sobrepeso 4             6,0% 1             1,7% 5             4,0%
Eutrófico 46           68,7% 40           67,8% 86           68,3%
Desnutrição leve 13           19,4% 11           18,6% 24           19,0%
Desnutrição moderada 3             4,5% 1             1,7% 4             3,2%
Desnutrição grave -        0,0% -        0,0% -        0,0%
TOTAL 67         100,0% 59         100,0% 126       100,0%

Masculino Feminino Total

Classificação: Gomez e Percentil

0 a 24 meses
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N % N % N %
Obesidade 1             1,5% 6             10,2% 7             5,6%
Sobrepeso 4             6,0% 1             1,7% 5             4,0%
Eutrófico 46           68,7% 40           67,8% 86           68,3%
Desnutrição leve 13           19,4% 11           18,6% 24           19,0%
Desnutrição moderada 3             4,5% 1             1,7% 4             3,2%
Desnutrição grave -        0,0% -        0,0% -        0,0%
TOTAL 67         100,0% 59         100,0% 126       100,0%

Masculino Feminino Total

Classificação: Waterlow e Percentil

Classificação: Gomez e Percentil

0 a 24 meses

25 a 80 meses

N % N % N %
Obesidade 37           6,6% 24           4,7% 61           5,7%
Sobrepeso 54           9,7% 29           5,7% 83           7,8%
Eutrófico 312         55,8% 337         65,9% 649         60,7%
Desnutrição atual 52           9,3% 40           7,8% 92           8,6%
Desnutrição crônica 55           9,8% 55           10,8% 110         10,3%
Desnutrição pregressa 49         8,8% 26         5,1% 75         7,0%
TOTAL 559       100,0% 511       100,0% 1.070    100,0%

Masculino Feminino Total



Objetivo

Promover e articular ações de prevenção e 
controle dos desvios nutricionais, 

principalmente materno-infantil, por meio de 
programas e projetos de Segurança Alimentar e 
Nutricional Sustentável, que contribuam com a 

redução do índice de desnutrição e de 
mortalidade infantil, com práticas alimentares 

promotoras de saúde e que sejam social, 
econômica e ambientalmente sustentáveis.



Gestantes de risco

Famílias das crianças
de risco

Crianças de 0 a 6 anos
de risco

Recém-nascidos
de risco

Público-sujeito prioritário de 
Itapeva 

Profissionais da Rede de
Saúde, de Educação e 
de Assistência Social



Estratégia de enfrentamento dos 
problemas relacionados a nutrição
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Centro de Referência em Segurança 
Alimentar e Nutricional Sustentável
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Fundação Orsa

Centro de Referência em Segurança 
Alimentar e Nutricional Sustentável



Região Sudoeste do Estado de São 
Paulo –

 
Divisão CONSEA 



Promoção de cursos de culinária, tanto sobre alimentação saudável, como 
para a geração de renda

Palestras e oficinas de nutrição para as famílias de crianças com riscos 
nutricionais, bem como para as famílias do Programa Bolsa Família

Trabalhos educativos de promoção à nutrição com crianças, adolescentes e 
jovens nas escolas e também para aqueles pertencentes a entidades sociais

Treinamentos para manipuladores de alimentos (merendeiras, cozinheiras de 
entidades) quanto as questões de higiene dos alimentos, higiene da cozinha e 
higiene pessoal

Centro de Referência em Segurança 
Alimentar e Nutricional Sustentável



Capacitação de profissionais da rede pública, principalmente os de Saúde e 
de Educação, sobre cuidados especiais às crianças com desvios nutricionais

Capacitações para os Conselheiros Municipais para fortalecimento das 
políticas de segurança alimentar e nutricional sustentável

Seminários regionais sobre segurança alimentar e nutricional, envolvendo 
toda a rede

Centro de Referência em Segurança 
Alimentar e Nutricional Sustentável



Indicadores de eficiência 

Quantitativos:
Nº. de crianças atendidas e matriculadas
Nº. de atendimentos
Evolução do estado nutricional das crianças 
acompanhadas
Nº. de altas (por tipo)

Qualitativos:
Não reincidência da criança ou da família

Ambulatório



Indicadores de eficiência 

Quantitativos:
Nº. de famílias atendidas
Nº. de famílias participantes das oficinas
Nº. de famílias com seus dados coletados e tabulados

Qualitativos:
Percepção das famílias quanto aos seus hábitos 
alimentares
Não reincidência de crianças com desvios nutricionais 
dessas famílias

Educação Alimentar e Nutricional



Principais desafios na Promoção da 
Nutrição enquanto Política Pública 
(regional e nacional)

Busca ativa dos desnutridos
Sensibilização e responsabilização dos atores para a questão da 

desnutrição infantil 
Baixa escolaridade dos pais
Recursos insuficientes para as áreas de educação e saúde
Disseminação da metodologia do manejo dos desvios nutricionais
Saneamento básico
Geração de renda
Combate ao desperdício de alimentos



Visite:

www.fundacaoorsa.org.br

http://www.fundacaoorsa.org.br/
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